
1-4 abro ucena se nega 
a epoiritèi• 1J°3  

O senador Fábio Luce-
na (PMDB-AM) comuni-
cou ao presidente do Se-
nado, Nilo Coelho (PDS-
PE ), ,que não aceitará a 
intimação para depor na 
Polínter, como testemu- 

' 14-tnha, sobre o assassinato 
().)do jornalista João Batista 
- de Melo Cavalcanti, mor- 

, 
- ;to em Boa Vista, Rorai- 

ma, em 1Q de dezembro 

O presidente do Senado 
..gencaminhou-lhe a intima-

, .„:ção para que tomasse "as 
intima- 

4 
	cabíveis", 

-0'-imas o senador Fábio Lu-
cena argumentou que, de 

?..,) acordo com a Constitui-
"

h 

 ção, art. 32, § 7, ele so- 
 mente deporá como teste-
munha atendendo "convi-
te judicial". CD Não tem dúvida o sena- 

(,) dor Fábio Lucena de que 
a. morte do jornalista 
João Cavalcante foi "um 
assassinato planejado e .  

executado pela policia de 
Roraima". Dias antes de 
ser morto, Cavalcante es-
teve em Manaus, relatan-
do aos dirigentes do 
PMDB as violências que 
estavam sendo pratica- 

das contra seu jórnal, Fo-
lha de Roraima,.-ordena-
das pelo governo do Ter-
ritório. Ele chegou, inclu-
sive, a pedir garantias de 
vida ao ministro da Justi-
ça. 

No dia P de dezembro, 
em Boa Vista, saia de 
uma lanchonete quando 
foi atingido, a queima 
roupa, por conhecido 
agente policial. Frisa ain-
da o senador que os ami-
gos tiveram dificuldades 
para obter o cadáver do 
jornalista, a fim de enviá-
lo para Teresina, Piauí, 
sua terra ,natal. A morte 
de Cavalcante foi denun-
ciada pelo senador Luce-
na nos jornais amazonen-
ses, com detalhes. De 
acordo com seu relato, 
feito ontem , a vários sena-
dores, a policia de Rorai-
ma tentou seqüestrá—lo, 
de dentro de seu carro, 
em Manaus, em 17 de de-
zembro último, mas não o 
conseguiu. Já eleito sena-
dor, solicitou garantias 
de vida ao ministro da 
Justiça, que as ofereceu 
de imediato, através da 
Polícia Federal. 


